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Objetivos

❖ Discorrer sobre a relação entre a oralidade e a escrita no

ensino, a partir do estudo da figura do contador de histórias e

da prática do reconto na Literatura;

❖ Dialogar acerca das tensões advindas da escrita de contos de

tradição oral a partir do livro de contos Histórias da velha

Totônia (1936), de José Lins do Rego;

Metodologia

O trabalho foi dividido em três momentos: primeiramente foram

discutidas definições de Literatura – procurando responder a

questão “O que é Literatura?” –, assim como o papel que esta

ocupa na escola; em seguida, foram delineados conceitos de

literatura de tradição oral; e, por fim considerando o contador de

histórias enquanto transmissor de histórias e conhecimentos se

discorreu acerca da dicotomia entre escrita e oralidade, a partir

do estudo do livro Histórias da velha Totônia (1936), de José Lins

do Rego.

Resultados

Os indivíduos a todo momento narram, ouvem e vivenciam narrativas. Apesar disso,

propor um estudo de literatura oral na escola ainda é desafiador. Tendo em vista a

escrita e a oralidade como domínios articulados da língua, entender e ressaltar a

complexidade das narrativas de cunho literário não é diminuir a importância das

narrativas orais para a cultura de um povo. A tradição oral de uma sociedade carrega

saberes e conhecimentos com os quais crianças e adolescentes devem ter contato, seja

por intermédio de um contador de histórias ou por um reconto em livro. Assim, a difícil

tarefa de alteridade ao se dar espaço à cultura oral, no ambiente escolar em que a

escrita é predominante, é um desafio que começa a ser enfrentado à medida que se

deixa de confiar na escrita como única fonte dos rastros da memória. Nesta perspectiva,

o estudo das estórias contadas pelo narrador de José Lins do Rego só tem a contribuir.
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Introdução

No ensino de Língua Portuguesa, a oralidade é considerada,

junto com a escrita, peça fundamental para que o aluno seja um

leitor e produtor de textos crítico e competente. Entretanto, no

ensino de Literatura os textos literários orais (tais como contos

populares, causos, canções e cordéis) não ocupam lugar

privilegiado se comparados a presença dos textos literários

escritos.

Considerações  finais

Tendo procurado dialogar acerca das tensões advindas da escrita de contos de

tradição oral, recorreu-se a um estudo do livro Histórias da velha Totônia, cujos quatro

contos reunidos tiveram autoria relegada à contadora Totônia. O livro, portanto, não foi

considerado tal qual uma tentativa de subjugar a oralidade à “supremacia e

superioridade” da escrita, mas sim como um projeto do autor para que cada pessoa que

lesse ou ouvisse os contos sentisse como se os estivesse ouvindo dos lábios da velha

contadora.
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